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Estado precisará desenvolver políticas 
públicas para a transição demográfica

Com a mudança no perfil demo-
gráfico, as demandas populacionais 
também mudam. Um menor volume 
de jovens em comparação com o de 
idosos, o que já é visível em diferen-
tes cidades gaúchas, faz com que 
os gestores públicos lancem outros 
olhares para as políticas desenvolvi-
das em cada local.

“A idade é um fator bem deter-
minante para a questão de políticas 
públicas. Se a população for formada 
por crianças, é um tipo de demanda, 
se for de idosos, é outra. Sempre vão 
existir esses diferentes segmentos, 
mas o peso de cada um muda a par-
tir da composição dessa população. 
E os gastos são diferentes também 
para cada faixa etária”, explica Márcio 
Mitsuo Minamiguchi, do IBGE.

O cenário é especialmente desa-
fiador em municípios com população 
mais envelhecida. É o caso de Co-
queiro Baixo, no Vale do Taquari, onde 
quase quatro a cada 10 habitantes 
têm mais de 60 anos.

A cidade é considerada a mais 
envelhecida do Brasil. Lá, a cada 100 
crianças de zero a 14 anos, existem 
277,14 habitantes acima dos 65 anos, 
levando o município a ter uma idade 
mediana de 53 anos. E, enquanto no 
Brasil 13,46% da população é consi-
derada idosa, no Rio Grande do Sul, o 
índice sobe a 20,15%. Os coqueirenses 
quase dobram o indicador gaúcho, 
que sobe a 38,91%.

O município pode indicar cami-
nhos a serem seguidos por cidades 
que precisarão se preparar para um 
futuro próximo, em que idosos su-
perarão o número de crianças. “Bus-
camos atendê-los no Cras (Centro de 
Referência de Assistência Social) e na 
área da saúde. Atendemos pessoas 
em casa com fisioterapeutas e médi-
cos, inclusive campanhas de vacina-
ção. Em casos extremos, levamos os 
pacientes ao posto de saúde do mu-
nicípio ou ao hospital mais próximo”, 
conta o prefeito de Coqueiro Baixo, 
Luciano André Ongaratto.

RS tem 19 das 20 cidades com mais idosos do Brasil
O Rio Grande do Sul possui 20,15% 

da sua população composta por pes-
soas acima dos 65 anos, percentual 
elevado frente aos 13,46% do País, além 
da maior idade mediana entre as unida-
des da federação, de 38 anos. 

Nesse contexto, 19 das 20 cidades 
mais envelhecidas do Braisl ficam em 
território gaúcho, conforme os dados 
do último Censo do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE), de 
2022. O primeiro lugar fica com Co-
queiro Baixo.  

Quase todos os municípios gaú-
chos do ranking possuem menos de 
5 mil habitantes, exceto  Alecrim, com 
população de 6.123 pessoas — o que 
se alia à tendência estadual em que as 
cidades pequenas têm perdido mais 
população do que as maiores. Especial-
mente, pelas migrações de jovens aos 
grandes centros, onde se concentram 
comércio, serviços e indústrias. 

Dos 19 municípios gaúchos do ran-
king, nenhum fica na Macrorregião Sul. 
A maioria deles já perdeu população en-
tre 2010 e 2022, a exceção de São João 
do Polêsine, que cresceu 0,5%.

 1ª - Coqueiro Baixo (RS - Vale do Taquari) - 30,31%
 2ª - União da Serra (RS - Serra) - 28,08%
 3ª - Santa Tereza (RS - Serra) - 26,95%
 4ª - Relvado (RS - Vale do Taquari) - 26,94%
 5ª - Monte Belo do Sul (RS - Serra) - 26,57%
 6ª - Guabiju (RS - Serra) - 26,56%
 7ª - Ivorá (RS - Região Central) - 25,63%
 8ª - Vespasiano Corrêa (RS - Vale do Taquari) - 25,33%
 9ª - Coronel Pilar (RS - Serra) - 25,27%
 10ª-  Floriano Peixoto (RS - Região Norte) - 25,05%
 11ª - Águas de São Pedro (SP) - 25,01%
 12ª - Três Arroios (RS - Região Norte) - 24,96%
 13ª - Porto Lucena (RS - Fronteira Noroeste) - 24,88%
 14ª - Travesseiro (RS - Vale do Taquari) - 24,74%
 15ª - Barra do Rio Azul (RS - Região Norte) - 24,57%
 16ª - São João do Polêsine (RS - Região Central) - 24,53%
 17ª - Forquetinha (RS - Vale do Taquari) - 24,25%
 18ª - São Valentim do Sul (RS - Serra) - 24,03%
 19ª - Alecrim (RS - Fronteira Noroeste) - 23,76%
 20ª - Nova Bréscia (RS - Vale do Taquari) - 23,71%
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